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6ª Reunião do Comitê Gestor do Comitê de Estatísticas Sociais 

 

27 de junho de 2014, das 14h30 às 17h 

 

 

 

Local – MDS/SAGI – Bloco A – 3º andar – Sala 304 

Esplanada dos Ministérios – Brasília – DF 

 

 

 

Participantes 

 

 Claudio Dutra Crespo – IBGE 

 Fabio Pereira Bravin – INEP 

 Henrique Beltrão – MS 

 Jailson Mangueira Assis – IBGE 

 Marconi Fernandes de Sousa – MDS 

 Maria Emilia P. Veras – MTE 

 Paulo de Martino Jannuzzi – MDS 

 Ricardo Fabrino – MEC 

 Rogério Nagamine Costanzi – MPS 

 Zélia Magalhães Bianchini – IBGE 

 

 

Informes iniciais 

 Claudio Crespo informou que será o novo coordenador do Comitê Gestor, dando 

continuidade aos objetivos definidos pelo CES. 

 

 

Informe sobre os trabalhos do Grupo Executivo do Comitê de Estatísticas Sociais 

 Zélia Bianchini lembrou que um dos encaminhamentos apresentados no III Seminário 

Nacional do CES, realizado em 3 de dezembro de 2013, foi avançar em direção à análise 

integrada e padronização de documentação das diversas bases de dados cadastradas pelo 

Comitê, bem como na articulação para evoluir no uso do SDMX – Statistical Data and 

Metadata Exchange. Sobre este encaminhamento, em 11 de junho de 2014 foi realizada uma 

reunião entre Ministério do Planejamento, SERPRO e IBGE para tratar do apoio do MP/ 

SERPRO na integração de catálogos do IBGE com a INDE e INDA. O objetivo da reunião 

foi conhecer a organização dos dados nas bases do IBGE e discutir uma arquitetura de 

federação de dados e serviços, entre as plataformas Infraestrutura Nacional de Dados 

Abertos (INDA), Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE) e da Plataforma de 

Gestão de Indicadores (PGI). O IBGE apresentou a organização dos dados no SIDRA e o 

estágio atual do projeto SDMX, com destaque para a reformulação do modelo de dados do 

Banco de Metadados para contemplar os novos atributos de para a geração desse padrão via 

SIDRA.  Foi também apresentada a arquitetura do MP/SERPRO para Federação de dados e 

foram discutidos os próximos passos sobre o intercâmbio de dados e metadados entre 

INDA, INDE e PGI. Este projeto está sendo discutido no âmbito do Conselho Diretor do 

IBGE para avançar no entendimento do escopo e das dificuldades, visando dar início aos 

trabalhos. 

 Jailson Assis informou que foi concluído no início de 2014 o inventário de operações 

estatísticas realizada pela REES (Reunião Especializada de Estatísticas do Mercosul). Este 

inventário tem o objetivo de formar uma base de dados unificada do Mercosul e contempla 
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operações estatísticas das áreas social, econômica, ambiental e de infraestrutura estatística 

de cada país membro. Jailson disse que o preenchimento das fichas para o inventário na área 

social contou com a participação dos membros do Grupo Executivo do CES e foi facilitado 

pela existência da documentação de metadados do CES. 

 O primeiro folder do CES será encaminhado para cada instituição participante do Comitê 

para que distribuam em seus eventos. Posteriormente será retomada a discussão sobre a 

elaboração de outros folders, pois não foi um processo trivial a construção do primeiro. 

 

 

Informe sobre a criação de Grupo de Acompanhamento do envio e uso de Dados oficiais 

encaminhados a Organismos Internacionais (GADOI) 

 Zélia Bianchini lembrou que o GADOI busca coordenar o envio de dados oficiais para 

organismos internacionais e conhecer o uso que é feito desses dados. O grupo é coordenado 

pelo IBGE e as instituições participantes são: Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome; Ministério da Justiça; Ministério da Previdência Social; Ministério da 

Saúde; Ministério do Trabalho e Emprego; Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira - Inep; Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA; e; 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

 Zélia disse que o GADOI foi instituído no fim de 2013, quando havia uma grande discussão 

sobre o documento do PNUD referente ao IDH. Este documento foi consolidado pelo IBGE 

e contou com a participação de instituições participantes do CES. A intenção é que o 

GADOI faça o acompanhamento para os próximos documentos do PNUD sobre o IDH. 

 Claudio Crespo lembrou que o primeiro esforço do GADOI foi tentar identificar as 

demandas internacionais que cada ministério responde. Alternativamente, disse que o 

GADOI pode estudar uma situação exemplar para decidir qual a melhora dinâmica de 

trabalho para o grupo. 

 Paulo Jannuzzi informou que o MDS fez diversas discussões com a FAO e com o Banco 

Mundial buscando mostrar que a renda domiciliar per capita deve ser usada ao invés da 

renda familiar per capita. O MDS também indicou que o parâmetro para subalimentação que 

a FAO usava da Pesquisa de Orçamentos Familiares estava errado. Outro ponto de discussão 

foi sobre a pobreza multidimensional. Estes casos serão documentados e enviados para o 

GADOI. 

 Zélia lembrou que o caso dos anos esperados de estudos que o Inep detectou também deve 

ser documentado para uso do GADOI. 

 Claudio entende que é preciso ter um cronograma das demandas internacionais, citando 

como exemplo o caso do IDH, definindo quando as informações são solicitadas e seus 

prazos. 

 

 

Evento sobre Cadastros Públicos, Registros Administrativos e Estatísticas Oficiais no 

Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas 

 A III Conferência Internacional sobre Capacidades Nacionais em Avaliação (NEC) foi 

realizada em São Paulo de 29 de setembro a 2 de outubro de 2013, tendo por objetivo 

fomentar o diálogo sobre experiências e soluções em sistemas de avaliação de políticas 

públicas. O evento foi organizado pelo Escritório de Avaliação do PNUD em parceria com a 

Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação do Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome (SAGI/MDS) e também visou promover a cooperação sul-sul e o 

fortalecimento de capacidades nacionais. 

 Paulo Jannuzzi informou que nesta conferência foi feito um pedido ao PNUD para apoiar os 

sistemas estatísticos nacionais. 

 Foi proposto nesta conferência realizar, em 2014, evento sobre uso de cadastros e registros 
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administrativos públicos no monitoramento de políticas públicas. Diante da previsão de 

realização pelo IBGE da CONFEST, CONFEGE e do Seminário de Metodologia do IBGE 

(SMI) na primeira semana de novembro, encontra-se em avaliação a realização do evento 

proposto na III Conferência durante a CONFEST. 

 Paulo Jannuzzi disse que o CES pode apresentar nossa produção estatística 

internacionalmente neste evento e discutir com outros países como lidam com esta questão. 

 Ficou estabelecido que tal evento venha substituir o Seminário Nacional do CES em 2014. 

 Ricardo Fabrino lembrou que muitas estatísticas não estão contempladas pelos metadados 

documentados pelo CES e que seria interessante um sistema de busca para o usuário 

pesquisar variáveis de seu interesse nas diferentes bases cadastradas. 

 Zélia lembrou que os catálogos integrados contemplam indicadores e que talvez este possa 

ser o caminho para atender a demanda que Ricardo Fabrino levantou. Claudio Crespo disse 

que é possível pedir uma avaliação desta demanda para um analista de sistemas. 

 

 

Código de boas práticas na produção das estatísticas oficiais – discussão no âmbito do Sistema 

Estatístico Nacional 

 Zélia Bianchini falou sobre o código de boas práticas que foi feito pelo IBGE e disse que 

este deve ser discutido com todos os produtores de estatística no âmbito do Sistema 

Estatístico Nacional. 

 Fabio Bravin disse que o Inep tem interesse em produzir um código de boas práticas e que 

seria importante cada instituição produzir o seu. 

 Claudio Crespo entende que do ponto de vista do Sistema Estatístico Nacional deveria 

existir apenas um código para todas as instituições produtoras, mas que para chegar até lá, 

talvez passe por cada instituição ter o seu próprio. 

 

 

VI Cúpula dos BRICS – proposta de criação de plataforma conjunta para o desenvolvimento 

de metodologias para indicadores sociais 

 A Sexta Cúpula BRICS será realizada em Fortaleza em julho de 2014 na qual o Brasil vai 

assumir a presidência rotativa do BRICS, até à próxima cúpula, em 2015. 

 Zélia Bianchini informou que o instituto nacional de estatística do país que sedia o encontro 

da Cúpula dos BRICS fica encarregado de fazer a publicação com estatísticas dos países 

membros, sendo que neste ano esta tarefa coube ao IBGE. Adicionalmente, o IBGE teve a 

iniciativa de desenvolver um sistema colaborativo para divulgar as estatísticas do grupo com 

base na estrutura da publicação física com pequenos ajustes. 

 O Ministério de Relações Exteriores propôs a criação de uma plataforma para indicadores 

sociais com o objetivo de ampliar o conjunto de estatísticas para que contemplem as áreas 

de Educação e Saúde. 

 O CES entendeu que a proposta de construção de tal plataforma é viável, tomando como 

ponto de partida as experiências da Rede Interagencial de Informações para a Saúde 

(RIPSA) na produção e disseminação de indicadores de saúde, que são validados pelo 

Ministério da Saúde, bem como da produção de indicadores para atendimento aos 

organismos internacionais da área de educação. Para institucionalizar a criação da 

plataforma sugerida, deve haver uma convocação de reunião por parte do MRE envolvendo 

o MS, MEC/INEP e IBGE. 

 

 

Papel do CES frente à Comissão Nacional de População e Desenvolvimento - CNPD 

 Claudio Crespo informou que em 2013 foi criada pela Secretaria de Assuntos Estratégicos a 

Comissão Nacional de População e Desenvolvimento. 
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 A CNPD está mais voltada para os indicadores finalísticos. A discussão que está sendo 

travada é mais em relação à população para entrar no cálculo dos indicadores. 

 Embora o CES possua um papel mais abrangente, é preciso conhecer as discussões da 

CNPD para aprimorarmos nossa discussão sobre lacunas e a própria produção das 

estatísticas oficiais. 

 

 

Assuntos gerais 

 É preciso promover a atualização dos representantes do CES, uma vez que alguns deixaram 

seus cargos em suas instituições. 
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ANEXO 

 
6a Reunião do Comitê Gestor do Comitê de Estatísticas Sociais (CES) 

27 de junho de 2014, das 14:30 às 17h 
 

 
Local: MDS/SAGI – Bloco A - 3º andar - Sala 304 

Esplanada dos Ministérios - Brasília - DF 

 
 

 
 

Agenda 

 
 

1. Informe sobre os trabalhos do Grupo Executivo do Comitê de Estatísticas 

Sociais. 

 

2. Informe sobre a criação de Grupo de Acompanhamento do envio e uso de 
Dados oficiais encaminhados a Organismos Internacionais (GADOI). 

 

3. Evento sobre Cadastros Públicos, Registros Administrativos e Estatísticas 
Oficiais no Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas. 

 

4. Código de boas práticas na produção das estatísticas oficiais – discussão no 
âmbito do Sistema Estatístico Nacional. 

 

5. VI Cúpula dos BRICS – proposta de criação de plataforma conjunta para o 
desenvolvimento de metodologias para indicadores sociais. 

 
6. Papel do CES frente à Comissão Nacional de População e Desenvolvimento – 

CNPD. 

 
7. Assuntos gerais. 


